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Resumo: A ordem dos besouros (coleóptera) é o maior grupo de seres vivos conhecidos, chegando a 
360.000 espécies que pertencem a aproximadamente 160 famílias. Inúmeras espécies podem ser 
classificadas como bioindicadores, o que eleva a importância dos indivíduos, assim, esses animais 
podem ser usados como fatores que indicam mudanças de acordo com os danos sofridos em seu 
habitat e nicho ecológico. Com isso, nesse estudo, foram estudados os aspectos populacionais de 
coleópteros de um fragmento de ecótono floresta Amazônica/Cerrado do extremo norte do Tocantins 
localizado no IFTO campus Araguatins. Também foram analisados a diversidade, abundância, 
ocorrência de possíveis novas espécies, e efeito de borda na biodiversidade de coleópteros. Concluiu-
se que a área de borda, contém a junção das duas paisagens, e assim, detém a maior diversidade de 
espécies que as de pastagem e de mata fechada. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ordem dos besouros (coleóptera) é o maior grupo de seres vivos conhecidos, chegando a 

360.000 espécies que pertencem a aproximadamente 160 famílias (DA SILVA; DA SILVA, 2011). 

Possuem uma enorme importância para a manutenção do meio ambiente, em que a variedade de 

espécies é tão gigantesca que seus níveis tróficos são os mais diversos, e ocupam desde os ambientes 

aquáticos como lagos, rios e igarapés estando até mesmo em poças d’água. Logo, esses insetos fazem 

parte de um frágil ecossistema por estarem inseridos em todos os ambientes (BENETTI; HAMADA, 

2003). 

Por estarem em vários níveis tróficos, em que atuam desde a polinização, os coleópteros 

reintegram a matéria orgânica no solo através da decomposição e atuam também na dispersão de 

semente (OLIVEIRA et al., 2014). Esses hábitos estão ligados aos fatores sazonais, o que quanto 

debilitados por alterações em aspectos físicos do ambiente, afetam de maneira irreversível as 

características naturais de uma área natural (ZAINA, 2016). Dessa maneira, podem-se alcançar 

resultados mais claros sobre os estados de conservação de uma determinada área, já que são animais 

que se dispersão de forma ampla.  

Como a fragmentação dos ambientes naturais está vem provocando o deslocamento de 

inúmeras espécies faunísticas, isso por conta do processo de expansão das áreas urbanas e da fronteira 

agrícola (ALVES, 2006), os indivíduos da fauna e da flora que vivem nas periferias dos fragmentos de 

reserva sofrem mais, por causa da maior exposição às mudanças repentinas no tempo, o que é 

classificado como efeito de borda (BARROS, 2006).  
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Dentre a ordem dos coleóptera, encontram-se os besouros rola-bostas (Scarabaeidae: 

Scarabaeinae), que apresentam hábito alimentar coprófago, em que utilizam as fezes para a 

alimentação e para sua nidificação. Esses besouros desempenham funções específicas em 

ecossistemas, pois alimentam-se de carcaças e matéria vegetal, além de auxiliar na ciclagem de 

nutrientes e até mesmo na aeração do solo (SILVA et al., 2014).  

Estudos relacionados a aspectos ecológicos e faunísticos de coleópteros no estado do 

Tocantins são raros, e para a região do extremo norte do estado são ainda inexistentes. Dessa forma, a 

realização de estudos para elucidar aspectos faunísticos desse grupo é importante para a compreensão 

de fatores que influenciam a dinâmica e a distribuição das populações naturais, o que pode retardar 

efeitos irreversíveis em logo prazo e ainda auxiliar na preservação de todo o ecossistema. 

Portanto, para conhecer as características ecológicas de uma área, é preciso compreender a 

diversidade, riqueza e a abundância de um determinado indicador natural e relacionar a riqueza e a 

abundância das espécies com grau de antropização da área total. Logo, o presente estudo visa conhecer 

os aspectos populacionais de coleópteros de um fragmento de ecótono floresta 

Amazônica/Cerrado/Babaçual do extremo norte do Tocantins localizado no IFTO campus Araguatins. 

2  METODOLOGIA 

As coletas foram realizadas em um fragmento, com um perímetro de 3,64 km e uma área de 

0,49 km² com características de floresta amazônica e cerrado, o qual está situado nas propriedades do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - IFTO, Campus Araguatins. 

Encontra-se situado nas proximidades do povoado Santa Teresa – km 05, a 5 km de distância da 

cidade de Araguatins, o que faz da área de estudo um ambiente propício ao estudo por ser de zona 

rural, área com maior ocorrência de insetos (IFTO, 2018). A cidade Araguatins está localizada às 

margens do rio Araguaia (05°39’04’’S e 48° 07’28’’W) estado do Tocantins, e possui uma área de 

2625,3 km² (IBGE, 2010). 

O clima local, segundo a classificação de Koppen é do tipo AW – Tropical de verão úmido e 

período de estiagem no inverno, onde o mês de janeiro é mais chuvoso e o mês de agosto o mais seco, 

já a precipitação média anual apresenta variação mais ou menos em torno de 1500 a 2100 mm. O 

estado do Tocantins apresenta duas estações bem definidas, sendo uma seca e a outra chuvosa, onde os 

períodos mais chuvosos da região são nos meses de novembro a abril (DE SOUZA et al., 2019). 

As condições ambientais locais do município de Araguatins são Cerrado-Amazônia (DE 

SOUZA et al., 2019), e a área de reserva onde foram feitas as coletas, fica a uma distância de 1,78 km 

de distância da área urbanizada do Campus, de acordo com Google Earth (2020), possuindo uma 

vegetação natural e densa desde a borda. A área é nitidamente uma área de transição de floresta 

amazônica e Cerrada, classificada como um ecótono (VIDOTTO et al., 2007).  
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1.1 AMOSTRAGENS  

As coletas foram realizadas nos meses de agosto a dezembro de 2020, por meio de armadilhas 

de solo pitfall sem atrativos (armadilha sem isca) (ALMEIDA, 1998). Foram realizadas duas coletas 

mensais, totalizando oito coletas. 

Um total de 48 armadilhas foram instaladas em quatro transectos paralelos que foram feitos 

desde a parte externa da borda até a mata fechada (Figura 1). O Transecto 1 (T1) continha armadilhas 

instaladas distanciadas a 50 m da borda, fora do fragmento em área de pastagem; o Transecto 2 (T2) 

na borda do fragmento; o Transecto 3 (T3) dentro do fragmento, com uma distância de 50 metros da 

área da borda e o Transecto 4 (T4) dentro do fragmento, com distância de 100 metros da área da borda. 

Cada transecto tinha quatro pontos, e cada ponto tinha três armadilhas. A distância entre os pontos era 

de 50 metros. Para conservação do material coletado em campo, foi preparada uma solução de com 

água, álcool e formol, e também detergente líquido para quebrar a tensão superficial da água.  

Figura 1 – Visualização da área estudada dentro do território do IFTO campus Araguatins com 

respectivos transectos  

 

Fonte: Google Earth, com modificações. 

1.2 TRIAGEM E IDENTIFICAÇÃO DOS INSETOS 

No IFTO, campus Araguatins, com a utilização de bandejas, pinças e microscópio 

estereoscópio, foi realizada uma triagem, durante a qual os insetos de interesse da pesquisa (Figura 

4A) foram separados em nível de ordem, e após a triagem, os espécimes foram conservados em álcool 

a 90%. 

A identificação dos espécimes foi realizada na Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), 

campus Cuiabá. Para isso, os indivíduos inferiores a 3 mm foram montados em triângulos de papel, 

com uso de cola de papel comum para a adesão do besouro ao triângulo. Os indivíduos de tamanho 

superior a 3 mm foram montados com alfinete entomológico número zero, o qual foi inserido entre o 
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segundo e o terceiro par de pernas no élitro direito conforme Almeida et al. (1998). Posteriormente, a 

identificação do material coletado foi feita com chaves dicotômicas encontradas de acordo com Lima 

(1940), sob orientação do professor PhD. Fernando Zagury Vaz de Mello, Professor do Departamento 

de Biologia e Zoologia do Instituto de Biociências da UFMT, que foram colocados como 

morfoespécies separadas por família.  

1.3 ANÁLISES DOS DADOS  

Os dados foram analisados utilizando-se o software livre Biodiversity Pro (McAleece, 

1997). Também foi considerada a abundância total e por transectos (N) utilizando a soma do número 

de indivíduos encontrados de acordo com a espécie. Para calcular e comparar a diversidade da área 

estudada e dentro dos diferentes transectos, foi usado o índice de diversidade de Shannon-Wiener 

(H’), conforme a equação abaixo: 

  

O cálculo foi feito no Microsoft Excel (2010), um programa de Planilhamento (PINTO, 

2011), seguindo as regras para o seu desenvolvimento, onde pi corresponde a proporção das espécies 

encontradas, S corresponde ao número de espécies e b a base do logaritmo. Os dados foram 

distribuídos em tabelas e gráficos após o comparativo de cada transecto. Para verificar se havia 

diferença entre os transectos, foram feitos comparados entre si, ou seja, Transecto 1, Transecto 2, 

Transecto 3 e Transecto 4 a partir de análises feitas no Software Biodiversity Pro. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foi capturado e identificado um total de 899 indivíduos pertencentes a 230 morfoespécies de 

32 famílias da ordem Coleóptera (Tabela 1). Das morfoespécies capturadas, 102 foram no transecto 

um (da área de pastagem), com 273 indivíduos, 84 do transecto dois com 195 indivíduos, 96 do 

transecto três com 231 indivíduos e 73 do transecto quatro, com 200 indivíduos (Tabela 2).  

Tabela 1 – Riqueza e abundância de Coleóptera capturadas encontrado em cada Transecto. 

Transecto Número de 
morfoepécies 

Número de 
indivíduos 

Número de 
famílias 

Transecto 1 102 273 19 
Transecto 2 84 195 19 
Transecto 3  96 231 19 
Transecto 4 71 200 18 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Tabela 2 – Riqueza e abundância de Coleóptera capturadas encontrado em cada Transecto. 

Transecto 1 Transecto 2 Transecto 3 Transecto 4 

Família Riqueza Abundância Riqueza Abundância Riqueza Abundância Riqueza Abundância 
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Anthicidae 5 17 9 23 3 4 3 4 

Ataphylinidae 1 1 0 0 0 0 0 0 

Buprestidae 0 0 0 0 0 0 1 1 

Byrrhidae 0 1 0 0 0 0 0 0 

Carabidae 20 48 12 20 8 11 3 10 

Chrysomelidae 13 53 17 31 7 12 6 9 

Coccionellidae 2 2 0 0 0 0 0 0 

Cleridae 0 0 1 1 0 0 0 0 

Curculionidae 8 21 6 17 10 19 10 23 

Dermestidae 0 0 1 1 0 0 0 0 

Dryopidae 2 2 0 0 0 0 0 0 

Elateridae 5 6 0 0 2 2 2 2 

Epimetopidae 1 2 0 0 0 0 1 2 

Histeridae 1 1 1 1 2 2 0 0 

Hybosoridae 0 0 1 2 1 26 0 0 

Hydraenidae 1 2 0 0 0 0 0 0 

Hydrophylidae 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lampyridae 1 1 0 0 0 0 0 0 

Latthridiidae 0 0 1 2 1 3 1 3 

Leiodidae 0 0 0 0 1 1 0 0 

Melolonthidae 3 3 1 2 1 1 1 1 

Mordellidae 0 0 1 1 0 0 0 0 

Nitidulidae 4 8 3 6 5 34 5 61 

Noteridae 1 1 0 0 0 0 0 0 

Psephenidae 0 0 0 0 1 1 0 0 

Ptiliidae 0 0 0 0 0 0 1 1 

Ptilodactylidae 2 3 2 2 3 5 0 0 

Scarabaeidae 10 45 6 38 7 20 5 14 

Silvanidae 0 0 1 1 1 1 1 1 

Staphylinidae 15 37 12 24 37 72 25 58 

Tenebrionidae 5 16 4 18 5 16 3 5 

Zopheridae 1 2 4 4 0 0 4 4 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

Devido ao tipo de coleta (pitfall sem isca), e baseado em trabalhos relacionados que foram 

desenvolvidos com iscas específicas como as usadas no trabalho de França et al. (2011), que foi 

utilizado fezes humanas, bovinas e carcaças, os valores amostrados foram dentro do esperado. Alguns 

trabalhos apresentam número abaixo do atingido no presente estudo, como a pesquisa de Junior e Silva 

et al. (2021), que mostrou resultados satisfatórios com um número inferior aos coletados normalmente. 

Portanto, os valores alcançados evidenciam dados confiáveis e satisfatórios. Esses resultados 

corroboram com as pesquisas de Resende (2012), em que as áreas de pastagem e borda foram mais 

ricas em espécies, e mais abundantes em relação à quantidade de indivíduos.  
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Diversidade de espécies 

No cálculo da diversidade de Shannon, foram encontrados respectivamente os valores: 0,88 

(T1), 0,89 (T2), 0,88 (T3) e 0,84 (T4) (Tabela 3). Constatou-se que a área de pastagem (Transecto 1) 

apresentou maior diversidade de espécies com o valor de 1,76 H’, o que ocorreu provavelmente 

devido a grande quantidade de recursos orgânicos encontrados na área. Para diversidade de Shannon 

J', a área com maior diversidade foi o Transecto 2 (borda), o que pode está relacionado a mistura dos 

dois ambientes. 

Tabela 3 – Cálculo do índice de diversidade de Shannon de espécies de Coleoptera. 

Shannon 

Index Transecto 1 Transecto 2 Transecto 3 Transecto 4 

Shannon H' Log Base 10, 1,76 1,725 1,737 1,567 

Shannon Hmax Log Base 10, 2 1,934 1,968 1,863 

Shannon J' 0,88 0,892 0,882 0,841 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Esses índices demonstram que o fragmento ecotonal estudado apresenta menor número de 

espécies do que a área de pastagem, e isso ocorreram provavelmente devido as espécies de besouros 

que vivem na serrapilheira ficarem limitadas ao nível de matéria orgânica encontrada no solo. No 

entanto, observa-se que os valores encontrados em cada transecto apresentam semelhança. O que 

provavelmente ocorre por conta do nicho ecológico das espécies e da quantidade de recursos 

disponível em todas as áreas coletadas.  

Considerando que para o índice, quanto maior o valor de H’, maior será a diversidade da 

área em estudo (SCOLFORO, 2008). Pra elucidar, podem-se comparar os resultados apresentados no 

estudo de Correa (2011), também feito em uma área de transição, onde apontaram resultados 

semelhantes, mostrando que todas as paisagens estudadas possuem similaridade na diversidade de 

espécies, não havendo apenas algumas espécies específicas em áreas de pastagem abandonadas por 

falta do principal recurso utilizado pelas espécies coprófagas, as fezes bovinas, indicando um fator 

determinante na ocorrência de diversas espécies de besouros. 

A diversidade de Shannon, mostra semelhança de valores entre o transecto 2 (0,89) que 

corresponde a área de borda o transecto 1 (0,88) que corresponde a área de pastagem e o transecto 3 

(0,88) que fica dentro do fragmento, apresentam índices de diversidade mais próximos, o que pode 

ocorrer pelo fato da área de borda se encontrar entre os dois extremos, ocorrendo espécies das duas 

áreas. Existe ainda, uma maior semelhança entre T1 e T3, que pode ocorrer devido o efeito de borda, 

que entre os dois extremos, tudo isto, relacionado ao nicho ecológico de cada espécie. 

No estudo de Aquino et al. (2020), foram encontrados resultados semelhantes, em que a 

borda possuía maior abundância por causa da maior quantidade de recursos disponibilizado pela área 

de pastagem, o que afeta esse valor. Nas pesquisas de Reis (2020), os resultados são divergentes, já 
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que os besouros trabalhados não são coprófagos, sendo assim, as áreas de preservação resultaram em 

81,33% das espécies coletadas, o que evidencia a interferência do recurso nas espécies locais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com a pesquisa, pode-se observar a dispersão das espécies de maneira mais clara, em que a 

área desmatada contém maior número de espécies de espécies sendo assim a mais rica, também a com 

maior número de indivíduos, o que a faz a mais abundante. Este fato pode ser atribuído à quantidade 

de recurso disponível e ao fato de grande parte das espécies serem coprófagas. Não obstante, a área de 

borda, contém a junção das duas paisagens, e assim, detém a maior diversidade de espécies que as de 

pastagem e de mata fechada. Logo, outras coletas com um maior período de tempo, e outras formas de 

amostragem deverão ser feitas para que sejam comparados e adquiridos valores com maior riqueza de 

detalhes para o padrão de distribuição das espécies, e também, um maior grau de riqueza geográfica. 

Outros trabalhos semelhantes mostraram um número relativamente maior que o material coletado, 

assim, a coleta sem isca mostrou que para dados mais precisos é necessário uma maior área de coleta 

acompanhada de pitfall com iscas apropriadas para os objetos de cada estudo, e ainda, uma maior 

preservação das áreas de reserva florestal, para que as espécies da flora e da fauna que ainda não foram 

extintas, possam ser preservadas.  
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